
Santo Agostinho Pensamento <http://pt.wikipedia.org/wiki/Agostinho_de_Hipona>  

 

 

Em seu livro Sobre o livre arbítrio (em latim: De libero arbitrio) Agostinho responde de 

ao problema filosófico do mal de forma filosófica, demonstrando também filosoficamente que Deus 

não é o criador do mal. Pois, para ele, tornava-se inconcebível o fato de que um ser benevolente, 

pudesse ter criado o mal.  

 

No diálogo com seu amigo Evódio, Agostinho explica-lhe que a origem do mal está no livre-arbítrio 

concedido por Deus. Deus, em sua perfeição, quis criar um ser que pudesse ser autônomo e 

assim escolher o bem de forma voluntária, um ser consciente. O homem, então, é o único ser que 

possuiria as faculdades da vontade, da liberdade e do conhecimento. Por esta forma ele é capaz 

de entender os sentidos existentes em si mesmo e na natureza. Ele é um ser capacitado a 

escolher entre algo bom (proveniente de Deus em uma criação perfeita) e algo mau (a prevalência 

da vontades humanas imperfeitas e que afetam negativamente a criação da perfeição idealizada 

por Deus).  

 

Deus, portanto, não é o autor do mal, mas é autor do livre-arbítrio, que concede aos homens a 

liberdade de exercer o mal, ou melhor, de não praticar o bem. Esse argumento também implica 

que o ser humano tem direito de escolha sobre sua própria vida, não é apenas um ser 

programado. E se, segundo Agostinho, o bem é apreciado por Deus e a prática perfeita, todas as 

ações por ele inspiradas se tornam virtuosas e louváveis. Sendo que em um universo de seres 

não conscientes e que não têm livre-arbítrio, as práticas do bem e do mal seriam programadas e 

não poderiam ser classificadas como boas ou ruins. 

 

Influência como pensador e teólogo 

 

Na história do pensamento ocidental, sendo muito influenciado pelo platonismo e neoplatonismo, 

particularmente por Plotino, Agostinho foi importante para o "baptismo" do pensamento grego e a 

sua entrada na tradição cristã e, posteriormente, na tradição intelectual europeia. Também 

importantes foram os seus adiantados e influentes escritos sobre a vontade humana, um tópico 

central na ética, que se tornaram um foco para filósofos posteriores. 

 

É largamente devido à influência de Agostinho que o cristianismo ocidental concorda com a 

doutrina do pecado original. Os teólogos católicos geralmente concordam com a crença de 

Agostinho de que Deus existe fora do tempo e no "presente eterno"; o tempo só existe dentro do 

universo criado. 

 

O pensamento de Agostinho foi também basilar na orientação da visão do homem medieval sobre 

a relação entre a fé cristã e o estudo da natureza. Ele reconhecia a importância do conhecimento, 

mas entendia que a fé em Cristo vinha restaurar a condição decaída da razão humana, sendo, 

portanto, mais importante.  

 

Destarte, Agostinho afirmava que a interpretação da Bíblia deveria ser feita de acordo com os 

conhecimentos disponíveis, em cada época, sobre o mundo natural. Tomás de Aquino tomou 

muito de Agostinho para criar sua própria síntese do pensamento filosófico grego e do cristão. 
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